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INTRODUÇÃO

O tema desta discussão refere-se à disseminação do Projeto 
Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, localizado no Sul do Brasil, 
com a abrangência de sete municípios, sendo quatro do estado de Santa 
Catarina: Praia Grande, Jacinto Machado, Timbé do Sul e Morro Grande; 
e três do estado do Rio Grande do Sul: Cambará do Sul, Mampituba e 
Torres.

Nesse contexto, a proposta contribui para um novo olhar diante 
da implantação do projeto geoparque na região, com o intuito de fomen-
tar planos de gestão com propósito de desenvolvimento territorial, apoio 
financeiro e promoção de programas educativos, sociais e de conservação, 
com parcerias nas esferas municipais, estaduais e nacionais.

Dessa forma, a proposta do Projeto Geoparque Caminhos dos 
Cânions do Sul apresenta um novo olhar frente à utilização, valorização e 
divulgação do território, impulsionando o desenvolvimento sociocultural, 
econômico e ambiental da região, além de fomentar a conservação do 
patrimônio natural, promoção e divulgação de pesquisas, educação com 
olhar para a sustentabilidade, valorização do patrimônio cultural, geração 
de emprego, bem como propiciar maior visibilidade no contexto nacional 
e internacional, entre outros.

No território do Geoparque Cânions do Sul, a estratégia de 
geoconservação tem um importante papel na promoção e execução de 
ações ligadas à conservação do patrimônio geológico em sinergia com 
a conservação da biodiversidade, na integração do geoturismo com o 
desenvolvimento econômico da região e na disseminação das geociências 
para sociedade.

Um geoparque organiza atividades e fornece suporte para comu-
nicar conhecimento geocientífico e conceitos ambientais ao seu público, 
que é construído por pesquisadores, estudantes, turistas e comunidade 
em geral. Essas ações de disseminação de conhecimentos devem utilizar 
e valorizar espaços existentes no território, como geossítios, atrativos 
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turísticos, museus, casas de memória, centros de informação, trilhas, visi-
tas guiadas, excursões escolares, literatura popular e mapas, entre outras 
ações.

De forma geral, o projeto geoparque vem propor a sensibilização 
da sociedade para o reconhecimento e valorização da importância da 
conservação da natureza e da cultura, tornando o turismo um catalizador 
de mudanças positivas na região.

GEOPARQUES NO MUNDO

Após o 30º Congresso Internacional de Geologia, em Beijing, na 
China, Guy Martini e Nickolas Zouros iniciaram um conjunto de apresen-
tações e discussões sobre o conceito de “Geopark” e, a partir daí, fomen-
taram a possibilidade da criação futura de uma “Rede de Geoparks”. Nos 
anos de 1999 e 2000, França, Grécia, Alemanha e Espanha discutiram os 
problemas socioeconômicos comuns, com o intuito de alavancar projetos 
e investimentos para a proteção e promoção do patrimônio geológico, 
fortalecendo o conceito de Geopark, e expandindo para outras regiões 
a proposta à aderirem a iniciativas de preservação ambiental.  (ROCHA, 
2015).

Nesse contexto, os geoparques visam empoderar as comuni-
dades locais diante da promoção e preservação dos seus territórios em 
seus vários aspectos, naturais, materiais, culturais e imateriais. Sendo o 
geoparque:

Um território de limites bem definidos, com área sufi-
cientemente grande para servir de apoio ao desenvolvi-
mento socioeconômico local. Deve abranger um deter-
minado número de sítios geológicos relevantes ou um 
mosaico de aspectos geológicos de especial importância 
cientifica, raridade e beleza, que seja representativo de 
uma região e da sua história geológica, eventos e pro-
cessos. Além do significado geológico, deve também 
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possuir outros significados, ligados à ecologia, arqueolo-
gia, história e cultura. (ROCHA; FERREIRA; FIGUEIREDO, 
2017, p. 275).

Dessa forma, o cenário que compõem um Geoparque consiste 
em um território onde existem sítios e paisagens de relevância geológica 
internacional. Aliados a outros bens materiais e culturais da região são 
integrados a estratégias de desenvolvimento territorial que envolvem a 
conservação da natureza, a educação, o desenvolvimento econômico, o 
turismo. 

De acordo com Moreira (2011, p. 51), “[...] um território de 
limites bem definidos com uma área suficientemente grande para servir 
de apoio ao desenvolvimento socioeconômico local. Deverá possuir não 
só significado geológico, mas também ecológico, arqueológico, histórico 
e cultural”.

Assim, sua abordagem fomenta a conscientização sobre a im-
portância de conservar e valorizar os sítios e paisagens que registram a 
história geológica da Terra e também a história da diversidade cultural 
das populações locais, contribuindo para a sensação de orgulho da região 
e fortalecimento da identificação das pessoas com esse território. Dessa 
forma, o geoparque deve promover o envolvimento das comunidades, o 
compromisso dos gestores públicos e a colaboração dos empreendedores 
locais para geração de oportunidades e melhoria das condições de vida 
das populações que habitam a região. 

Atualmente, segundo informações da UNESCO1 (2019), existem 
1402 Geoparques Mundiais distribuídos em 38 países (Quadro 1).

1  Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura.
2  UNESCO – Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura. In-
ternational Network of GEOPARKS. 2019. Disponível em: <http://www.unesco.org/new/en/
natural-sciences/environment/earth-sciences/unesco-global-geoparks/>. Acesso em:23 mar. 
2019. 
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Quadro 1 – Os Geoparques Mundiais da UNESCO

Atualmente, segundo informações da UNESCO22 (2019), existem 14023 Geoparques 

Mundiais distribuídos em 38 países (Quadro 1). 
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22 Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura. 
23 UNESCO – Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura. International Network of 
GEOPARKS. 2019. Disponível em: <http://www.unesco.org/new/en/natural-sciences/environment/earth-
sciences/unesco-global-geoparks/>. Acesso em:23 mar. 2019.  
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Fonte: UNESCO (2019). 
 

BENEFÍCIOS DOS GEOPARQUES GLOBAIS DA UNESCO PARA O TERRITÓRIO 

 

Os geoparques visam combinar conservação com princípios do desenvolvimento 

sustentável envolvendo as comunidades locais, tendo como foco a: 

a) conservação do patrimônio geológico: onde apresenta preocupação com aspectos 

relativos à geodiversidade24. Uma preocupação atenta com aspectos da Terra e suas 

respectivas evoluções e transformações, bem como da evolução da vida (BRILHA, 

2015); 

b) promoção da pesquisa científica: o território apresenta forte potencial para o 

desenvolvimento de estudos em diversas áreas, como as sociais, ambientais, ciências 

da Terra, entre outras áreas que possam a vir a contribuir com o desenvolvimento da 

região; 

c) educação para sustentabilidade: o processo educacional necessita de um novo olhar 

frente à nova realidade. Territórios dos geoparques corroboram com valores da 

geodiversidade, compreendendo e fomentando a investigação de valores intrínsecos 

cultural, estético, econômico, funcional, científico (BRILHA, 2005), 

compreendendo-se como parte integrante da natureza. A geoeducação rompe com 

                                                      
24 A geodiversidade consiste na variedade de ambientes geológicos, fenômenos e processos ativos, que dão origem 
a paisagens, rochas e minerais, fósseis, solos e outros, depósitos superficiais que dão suporte para vida na terra. 
(BRILHA, 2015, p. 17). 
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BENEFÍCIOS DOS GEOPARQUES GLOBAIS DA 
UNESCO PARA O TERRITÓRIO

Os geoparques visam combinar conservação com princípios do 
desenvolvimento sustentável envolvendo as comunidades locais, tendo 
como foco a:

a. conservação do patrimônio geológico: onde apresenta 
preocupação com aspectos relativos à geodiversidade3. Uma 
preocupação atenta com aspectos da Terra e suas respectivas 
evoluções e transformações, bem como da evolução da vida 
(BRILHA, 2015);
b. promoção da pesquisa científica: o território apresenta forte 
potencial para o desenvolvimento de estudos em diversas áreas, 
como as sociais, ambientais, ciências da Terra, entre outras áreas 
que possam a vir a contribuir com o desenvolvimento da região;
c. educação para sustentabilidade: o processo educacional ne-
cessita de um novo olhar frente à nova realidade. Territórios 
dos geoparques corroboram com valores da geodiversidade, 
compreendendo e fomentando a investigação de valores in-
trínsecos cultural, estético, econômico, funcional, científico 
(BRILHA, 2005), compreendendo-se como parte integrante da 
natureza. A geoeducação rompe com paradigmas da fragmen-
tação e individualização disciplinar, para o afloramento de um 
olhar educacional cooperativo, participativo, comprometido e 
voltado para a valorização do ser humano como parte integrante 
do território, sentido orgulho e empatia com a realidade local e 
territorial, tendo os professores como principais divulgadores de 
todo o processo;

3  A geodiversidade consiste na variedade de ambientes geológicos, fenômenos e pro-
cessos ativos, que dão origem a paisagens, rochas e minerais, fósseis, solos e outros, depósitos 
superficiais que dão suporte para vida na terra. (BRILHA, 2015, p. 17).
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d. valorização do patrimônio cultural: a valorização cultural nos 
territórios permite o empoderamento das comunidades locais e 
um sentimento de orgulho. A valorização das comunidades locais 
permite uma identidade única que merece ser conhecida por 
todos. Cada costume, estilo de vida, apresenta uma realidade 
muito peculiar dos povos em seu desenvolvimento cultural, so-
cial e religioso, que fazem parte do território, e esses devem ser 
preservados e reconhecidos;
e. desenvolvimento integrado do turismo: o conceito de 
turismo fragmentado se rompe nos territórios constituído por 
geoparques, pois o olhar agrega o geoturismo como conceito 
mais alargado, com foco no turismo sustentável, onde de acordo 
com Hose (2000), consiste na disponibilização de serviços e 
meios interpretativos que promovem valor e benefício social, 
assegurando a sua conservação. Une, dessa forma, os municípios 
do território, por meio de roteiros integrados e diversificados, 
complementando e unificando as diferentes regiões do 
território, bem como fomentam maior interação com o público 
e a natureza;
f. novas oportunidades de negócios: com novas oportunidades 
em todos os setores que compõem o cenário do território, novas 
caminhos se abrem para empreendimentos inovadores voltados 
para uma clientela diversificada e para empreendimentos com 
foco no turismo, com olhar para a geração de uma consciência 
ambiental sustentável e harmoniosa;
g. geração de emprego e renda para população local: o território 
do geoparque fomenta oportunidades diferenciadas de geração 
de emprego e renda, oferecendo as populações oportunidades 
para comercializar o que produzem, com respeito ao equilíbrio 
ambiental, estimulando o desenvolvimento e valorização dos 
costumes locais e regionais;
h. visibilidade e promoção da região: uma vez integrantes do 
território do geoparque, as regiões apresentam visibilidade 
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diferenciada, por apresentarem e serem reconhecidas como 
regiões com patrimônio diferenciados, únicos, com característi-
cas distintas cujo valor deve ser reconhecido como um patrimô-
nio à humanidade por apresentar geodiversidade assinalável, 
testemunhando a história da vida na Terra;
i. desenvolvimento econômico sustentável: os territórios dos 
Geoparques Globais da UNESCO apresentam olhar diferenciado 
e comprometido diante do desenvolvimento sustentável. O foco 
abrange em aprender a conviver e minimizar os impactos que 
geram danos ao planeta, com foco na conservação da geodiver-
sidade, compreendendo que precisamos minimizar os impactos 
ambientais e conservar o que temos para as próximas gerações.

Nesse interim, os Geoparques Globais da UNESCO também 
apontam sua contribuição quanto a alguns objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável que nasceram na Conferência da Organização das Nações 
Unidas (RIO DE JANEIRO, 2012), visando acabar com a pobreza, proteger 
o planeta e assegurar que todas as pessoas tenham paz e prosperidade, 
conforme apresentado no Quadro 2.

Quadro 2 – Apresentação das contribuições dos Geoparque Mundiais da UNESCO 
junto aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
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Fonte: ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (2015). 

 

De modo geral, os Geoparques Mundiais da UNESCO fomentam em todo território 

ações de inovação e de sustentabilidade, conduzindo os territórios a fomentarem ações 

sustentáveis pautadas em políticas públicas voltada para interdependência entre homem e 

natureza. 
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De modo geral, os Geoparques Mundiais da UNESCO fomentam 
em todo território ações de inovação e de sustentabilidade, conduzindo 
os territórios a fomentarem ações sustentáveis pautadas em políticas 
públicas voltada para interdependência entre homem e natureza.
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GEOPARQUE GLOBAL DA UNESCO NO BRASIL

No contexto geral, os Geoparques Globais da UNESCO propõem 
modificação significativa em seus territórios, alavancando todos os seto-
res aos quais já foram explicitados anteriormente.

Dessa forma, apontamos de forma prática as ações da implan-
tação do primeiro geoparque reconhecido pela UNESCO no Brasil, o 
Geoparque Araripe, criado em 2006, localizado no sul do estado do Ceará, 
envolvendo os municípios de Barbalha, Crato, Juazeiro do Norte, Missão 
Velha, Nova Olinda e Santana do Cariri.

De forma geral, o Geoparque do Araripe apresenta peculiari-
dades de uma região, cuja heterogeneidade cultural e social se destaca. 
Nas paisagens, encontram-se depósitos fossilíferos, demonstrados na 
Figura 1:

Figura 1 – Imagem ilustrativa de Fóssil de Mariposa – Geoparque Mundial Araripe

 
Fonte: LIMA et al. (2012, p. 59). 

 

Os testemunhos fossilíferos apresentam curiosidades a respeito da biodiversidade que 

se desenvolveu a milhões de anos e demais riquezas que contam a história da vida na terra. Na 

Figura 2, pode-se observar a história cultural na presença do artesanato e das peculiaridades 

religiosas que exibem pluralidade cultural e a conservação dessas manifestações. 

 

Figura 2 – Imagem ilustrativa do Geoturismo Regional – Geoparque Mundial 
Araripe 

 
Fonte: LIMA et al. (2012, p. 66). 

 

Dentre os principais objetivos do Geoparque Araripe, destacam-se: 

a) divulgar a história da ocupação do território a cultura regional e suas manifestações, 

e as formas de utilização sustentável dos recursos naturais na região; 

Fonte: LIMA et al. (2012, p. 59).
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Os testemunhos fossilíferos apresentam curiosidades a respeito 
da biodiversidade que se desenvolveu a milhões de anos e demais riquezas 
que contam a história da vida na terra. Na Figura 2, pode-se observar a 
história cultural na presença do artesanato e das peculiaridades religiosas 
que exibem pluralidade cultural e a conservação dessas manifestações.

Figura 2 – Imagem ilustrativa do Geoturismo Regional – Geoparque Mundial Araripe

 
Fonte: LIMA et al. (2012, p. 59). 
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Fonte: LIMA et al. (2012, p. 66). 

 

Dentre os principais objetivos do Geoparque Araripe, destacam-se: 

a) divulgar a história da ocupação do território a cultura regional e suas manifestações, 

e as formas de utilização sustentável dos recursos naturais na região; 

Fonte: LIMA et al. (2012, p. 66).

Dentre os principais objetivos do Geoparque Araripe, 
destacam-se:

a. divulgar a história da ocupação do território a cultura regional 
e suas manifestações, e as formas de utilização sustentável dos 
recursos naturais na região;
b. promover a inclusão social, considerando a participação da 
sociedade como um dos pilares do desenvolvimento do Geopark 
Araripe enquanto território de ciência, educação e cultura;
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c. cooperar em articulação estreita com os parceiros do ter-
ritório, e os poderes públicos municipal, estadual e federal de 
forma a garantir um contínuo desenvolvimento do território;
d. incentivar um turismo de qualidade, baseado nas múltiplas 
valências do território, por meio de uma estratégia de promoção 
e divulgação de nível internacional (LIMA et al., 2012).

De modo geral, o Geoparque Araripe vem fomentando propos-
tas e ações em seu território, com medidas de manejo e campanhas de 
educação para a sustentabilidade com potencial para continuar o cumpri-
mento dos objetivos propostos pela UNESCO.

Em consonância com o sonho de receber o selo de Geoparque 
Mundial da UNESCO, destacamos nos Caminhos dos Cânions do Sul uma 
proposta que se encontra em fase de desenvolvimento para a solicitação 
do título de geoparque a qual destacaremos a seguir.

O PROJETO GEOPARQUE CAMINHOS DOS CÂNIOS 
DO SUL

Anterior ao sonho de titulação de geoparque no Sul do Brasil, o 
desejo da preservação e conservação desse território era consistente por 
segmentos da sociedade como: comunidade e gestores.

Não se almejava enquanto munícipes um ideal que tomasse 
proporções internacionais, mas apenas manter e cuidar da região para 
que continuasse com sua beleza paisagística intacta. Então, por volta do 
ano de 2005, observando as inúmeras belezas naturais existentes no mu-
nicípio de Praia Grande. O senhor João José de Matos e algumas famílias 
pensaram em buscar parcerias, com o sonho de futuramente a região 
receber projetos de pesquisa, proteção ambiental e investimentos com 
visibilidade turística.
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Os anos foram passando e as buscas se intensificaram. Novos 
parceiros foram acreditando nesse sonho, então ele foi ganhando forças, 
agora com o ideal de obter o título de Geoparque no Sul do Brasil, que 
contemplaria bem mais que apenas os desejos do projeto inicial.

Dessa forma, em meados de 2007, a Agência de Desenvolvimento 
Regional (ADR/SC), juntamente com a Associação dos Municípios do 
Extremo Sul de Santa Catarina (AMESC), buscou articular ações para a 
construção do Projeto Geoparque do Sul do Brasil.

Essa iniciativa, na época, contava com seis municípios: Praia 
Grande, Santa Rosa do Sul e São João do Sul, no estado de Santa Catarina; 
e Cambará do Sul, São José dos Ausentes e Mampituba, no estado do Rio 
Grande do Sul.

Por volta do ano de 2010, essa equipe foi aumentando, sendo 
que se juntaram 19 municípios com o mesmo objetivo em todo vale do 
Araranguá, e alguns municípios gaúchos. Porém, aos poucos percebeu-se 
que 19 municípios era uma região muito grande para conhecer e trabalhar 
na divulgação e conscientização do geoparque.

Então, essa área em 2014 diminuiu bastante, passando a abrang-
er somente sete municípios: Praia Grande, Jacinto Machado, Morro 
Grande e Timbé, do sul no estado de Santa Catarina e Mampituba, Torres 
e Cambará do Sul, no estado do Rio Grande do Sul. Sua localização apre-
senta-se na região do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, abarcando duas 
unidades de conservação federais no território os parques nacionais dos 
Aparados da Serra e Serra Geral, contando com a maior concentração de 
cânions do país. A localização pode ser observada na Figura 3:
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Figura 3 – Localização dos municípios que fazem parte do Projeto Geoparque
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Foi então que o trabalho se intensificou, e posteriormente criou-se o Consórcio Público 

Intermunicipal Caminhos dos Cânions do Sul no ano de 2017. No contexto atual, o Projeto 
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Fonte: desenvolvido pelos autores, 2018.

Foi então que o trabalho se intensificou, e posteriormente cri-
ou-se o Consórcio Público Intermunicipal Caminhos dos Cânions do Sul 
no ano de 2017. No contexto atual, o Projeto Geoparque Caminhos dos 
Cânions do Sul tem como proposta um novo olhar frente à utilização, 
valorização e divulgação do território, impulsionando o desenvolvimento 
sociocultural, econômico e ambiental da região, além de fomentar a con-
servação do patrimônio, promoção e divulgação de pesquisas, educação 
com olhar para sustentabilidade, valorização dos patrimônios culturais e 
regionais, geração de emprego, assim como promover maior visibilidade 
no cenário nacional e internacional.

Nesse contexto, o Consórcio vem caminhando e propondo 
divulgação e ampliação dos conceitos referentes às potencialidades do 
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projeto, apresentando, dentre vários outros aspectos, os maiores Cânions 
da América Latina, conforme Figura 4:

Figura 4 – Imagem ilustrativa do Cânion Fortaleza
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Fonte: SCHOBBENHAUS et al. (2012, p. 458). 

 

Apresenta também dois Parques Nacionais: Aparados da Serra e Serra Geral, bem como 

belezas inigualáveis, praias, rios, furnas, pluralidade cultural, turismo de aventura e rural, sítios 

arqueológicos e paleontológicos e geossítios inventariados, conforme apresentado no quadro a 

seguir: 

 
Quadro 3 – Lista de Geossítios inventariados pelo Serviço Geológico do Brasil 

GEOSSÍTIO MUNICÍPIO TERRENO RELEVÂNCIA POSSÍVEL 

UTILIZAÇÃO 

Furnas dos 

Índios 

Xocleng 

Jacinto 

Machado 

Sedimentar Regional Turístico/Recreativo 

Científico/ Pedagógico 

Histórica/Cultural 

Fonte: SCHOBBENHAUS et al. (2012, p. 458).

Apresenta também dois Parques Nacionais: Aparados da Serra 
e Serra Geral, bem como belezas inigualáveis, praias, rios, furnas, plurali-
dade cultural, turismo de aventura e rural, sítios arqueológicos e paleon-
tológicos e geossítios inventariados, conforme apresentado no quadro a 
seguir:
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Quadro 3 – Lista de Geossítios inventariados pelo Serviço Geológico do Brasil
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Fonte: Adaptado do Relatório Caminhos dos Cânions do Sul – Proposta (RS/SC). 
CPRM, 2011.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os geoparques apresentam importância significativa por pos-
suírem patrimônio geológico os quais apresentam a história da vida na 
Terra, sendo dignos de preservação, estudos e divulgação. O patrimônio 
cultural (material e imaterial) fomenta valorização da originalidade das 
culturas locais, bem como suas diferentes manifestações e costumes que 
precisam ser reconhecidos e valorizados.

A iniciativa de promover experiências de planejamento e gestão 
compartilhada alicerçadas entre poder público nas esferas municipais, 
estaduais e federais, junto a empresas privadas, universidades, com 
olhar voltado para a promoção do desenvolvimento socioeconômico 
sustentável, fomenta melhores práticas e ações efetivas para alavancar 
um planejamento territorial comprometido com o desenvolvimento 
econômico, social e cultural do território. Dessa forma, enquanto projeto 
de desenvolvimento regional, propõe inovações de caráter ambiental e 
também social, buscando o apoio e a participação de todos.

Dessa forma, na busca de qualificação de um geoparque 
(UNESCO, 2019), os territórios precisam apresentar planos de gestão 
que visem promover o desenvolvimento socioeconômico sustentável, 
baseados no geoturismo e agroturismo, apresentando propostas de valo-
rização e de conservação dos patrimônios geológicos, cujo olhar fomente 
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ações de desenvolvimento sustentável, com práticas de conservação do 
patrimônio. Desse modo, a comunidade que compõe o território precisa 
empoderar-se das propostas do projeto, sendo um membro propagador 
do Projeto Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul para que seja impul-
sionado o sonho da certificação do geoparque.

Portanto, por meio da visibilidade e do empoderamento de to-
dos, as propostas se difundirão como fomento a discussões na região a 
respeito de um olhar diferenciado diante da gestão territorial por parte 
dos governantes, propondo que se promova o desenvolvimento econômi-
co, a valorização da cultura material e imaterial e haja maior incremento 
da educação para a sustentabilidade, por meio de desenvolvimento de 
pesquisas científicas e divulgação delas, visando desenvolver propostas 
de educar para sustentabilidade e para as necessidades ambientais atuais.
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